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crianças. Dever
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ou dos pais?
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No próximo ano lectivo não haverá
mais desculpas para não avançar com
a educação sexual nas escolas. O que
faltava, a regulamentação da lei, já está
em vigor e a maioria dos professores
vai usar o mesmo material pedagógico
mandado reavaliar em 2005
por Maria de Lurdes Rodrigues.
A polémica está de regresso às aulas

C
01 Preservativo feminino tem a forma de um tubo feito à base de silicone com um anel na extremidade. É intro-
duzido na vagina antes da relação sexual // 02 Preservativo masculino serve de barreira à passagem do esper-

ma para a vagina. Coloca-se no pénis antes da penetração // 03 Adesivo transfere uma dose diária de hormonas
através da pele para a corrente sanguínea // 04 Modelo peniano // 05 Pílula, através da acção hormonal, inibe a
ovulação evitando a gravidez // 06 Dispositivo intra-uterino é um pequeno dispositivo de plástico revestido com

fio de cobre que é inserido no útero por um médico. Pode permanecer durante vários anos // 07 Anel vaginal
é um método contraceptivo hormonal feito de plástico, transparente e flexível. Colocado pela mulher, deve ser
mantido durante três semanas // 08 Óvulos (espermicidas) são compostos por substâncias que eliminam a

mobilidade dos espermatozóides. São inseridos na vagina uma hora antes da relação sexual.
(Esta mala é parte integrante do kit para a disciplina de Educação Sexual)
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Guia para os pais
das crianças

QUEM DEFINE O PROGRAMA?
O projecto de educação sexual
de cada turma deve ser
elaborado no início do ano lectivo
pelo director de turma e pelo
professor responsável pela
educação para a saúde e a
educação sexual. O plano é
sujeito ao parecer do conselho
pedagógico – onde estão
representado os professores
coordenadores de cada
departamento, representantes
de alunos e de pais entre outros.
O projecto depende ainda
do parecer do conselho geral
de cada agrupamento – órgão
composto por professores,
representantes de pais e de
alunos, autarquias, centros de
saúde, psicólogos da escola, etc.

É POSSÍVEL REPROVAR?
Não. A educação para a saúde
e educação sexual é uma área
curricular não disciplinar, logo
não está sujeito a avaliação.
As escolas podem decidir se
querem leccionar o programa
numa ou em várias disciplinas
sejam elas curriculares ou não.

OS PAIS PODEM REJEITAR
A EDUCAÇÃO SEXUAL?
Não. Desde 2009 a Educação
para a saúde e educação sexual
passou a ser obrigatória. A carga
horária anual deve ser adaptada
a cada nível de ensino, não
devendo “ser inferior a seis horas
para o 1.º e 2.º ciclos, nem
inferior a 12 horas para o 3.º ciclo
do ensino básico e secundário”.

O QUE DEVEM CONTER OS
PROGRAMAS CURRICULARES
A lei estipula para os primeiros
dois anos de escolaridade
o esclarecimento de dúvidas
colocadas espontaneamente
pelas crianças. No 3.º e 4.º anos,
aborda-se a protecção do corpo
e os limites a evitar. No 2.º ciclo,
as orientações curriculares
devem incidir nos aspectos
emocionais e biológicos da
puberdade, além da reprodução,
contracepção, planeamento
familiar, prevenção de maus
tratos, entre outros assuntos.
Do 7.º ao 9.º anos, explora-se a
utilização e acesso aos métodos
contraceptivos, fala-se da
“dimensão ética da sexualidade”
e como se deve proteger o corpo
da violência e do abuso físico
e sexual. Os comportamentos
sexuais de risco são também
abordados no 3.º ciclo.
No Secundário, aprofundam-se
assuntos já tratados e falam-se
das consequências sociais
e psicológicas da maternidade
e paternidade na adolescência,
além da questão do aborto.

Educação Sexual é obrigatória e escolas adoptam material
da Associação para o Planeamento Familiar

Educação Sexual.
Mais de 70% das escolas
públicas adoptam
manuais polémicos

Sexo dificilmente será uma matéria pací-
fica, sobretudo quando está em causa a
educação das crianças. “Estamos contra
a imposição de um modelo obrigatório de
Educação Sexual.” Quem o diz ao i é Ana
Cid Gonçalves, secretária-geral da Asso-
ciação Portuguesa de Famílias Numero-
sas, que defende “a liberdade de opção dos
pais”. Com a entrada em vigor da regula-
mentação da Lei 60/2009, a Educação
Sexual passa a ser obrigatória nas escolas,
através das disciplinas curriculares. Do
outro lado da barricada, está o presiden-
te da Confederação das Associações de
Pais, Albino Almeida, que defende o carác-
ter obrigatório da Educação Sexual, mas
esclarece que “é igualmente obrigação e
direito dos pais educar os filhos em casa”.

O assunto promete criar polémica, uma
vez que o modelo pedagógico e o mate-
rial educativo é, na maioria das escolas,
fornecido pela Associação para o Planea-
mento da Família (APF) – os mesmos que
a ex-ministra da Educação, Maria de Lur-
des Rodrigues, mandou reavaliar em 2005,
depois de um debate público. Segundo os
números de Artur Mesquita Guimarães,
coordenador da Plataforma Resistência
Nacional, um grupo que reúne cerca de
800 pais, mais de 70% das escolas públi-
cas já encomendaram ou estão a enco-
mendar os kits de Educação Sexual à APF.

A Plataforma enviou um questionário
aos estabelecimentos de ensino – e já rece-
beu a resposta de cerca de 200. O presi-
dente Executivo da APF, Duarte Vilar, é
o primeiro a assumir que o material didác-
tico da associação tem sido um dos prin-
cipais recursos das escolas públicas e que,
desde Setembro de 2009, foram vendi-
dos mais de 1300 kits com informação e
manuais reavaliados em 2007 por um
grupo de trabalho indicado pelo Minis-
tério da Educação que concluiu serem
“excelentes.”

Estamos perante uma guerra que come-
çou em 2005, com um artigo publicado
no semanário “Expresso”, divulgando gra-
vuras e imagens dos manuais da APF.

Questões como as da masturbação, da
homossexualidade ou do aborto são res-
pondidas através de exemplos práticos e
desenhos figurativos. Recortar figuras de
órgãos sexuais e identificar as diferentes
idades a que correspondem ou um puzzle
em que se agrupam figuras humanas nuas,
são outros tantos exercícios propostos.

A Plataforma Resistência Nacional enviou
em Maio passado uma carta à ministra
da Educação em que afirma haver “pais
que fizeram saber às escolas que não auto-
rizam que os seus filhos participem em
qualquer aula, acção ou aconselhamen-
to relativo a ‘educação sexual’, sem o seu
acordo por escrito, atempadamente soli-
citado pela escola” – uma situação a que
“nem a Lei nem a sua Regulamentação
dão resposta concreta”. Mais: “Aproveita-
mos a oportunidade para lembrar que há
pais que jamais vão aceitar a expropria-
ção do seu dever e direito de educar, em
particular em matérias que comprome-
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tem as liberdades individuais, como é o
caso do modelo único e de estado de edu-
cação sexual que querem impor.” “Edu-
cação sexual obrigatória, não obrigado”,
diz ao i o coordenador da Plataforma cria-
da em Junho de 2009 para combater a
obrigatoriedade da Educação Sexual nas
escolas. Artur Mesquita Guimarães acres-
centa que o actual modelo “está impreg-
nado da APF, não dizendo que o modelo
é o da APF. Mas não há alternativas”.

Duarte Villar reconhece que a APF tem
sido a principal entidade formadora dos
professores, em Portugal, mas esclarece
que os conteúdos dos materiais didácti-
cos e das acções de formação estão orien-
tados “numa lógica de conhecimento cien-
tífico e de diversidade moral”. Julgamen-
tos de valor não existem, esclarece o
responsável; o que existe são valores pro-
movidos na Constituição portuguesa, como
a igualdade de direitos de homens e mulhe-
res ou questões “consensuais” na socie-
dade portuguesa, tais como alertar para
comportamentos de risco ou responsabi-
lidade associadas à sexualidade: “O que
não dizemos porque está fora das nossas
competências é, por exemplo, que o iní-
cio da sexualidade deve começar aos 16
ou 17 anos ou que a homossexualidade é
melhor do que a heterossexualidade”,
rematou Duarte Villar.
Com Kátia Catulo

As frases

O QUE SE PODE ENCONTRAR NOS LIVROS

01

02

03

04

05

01 A minha sexualidade
(Dos 6 aos 9 anos)
“O meu pai e a minha
mãe, cheios de ternura
um pelo outro, sentiam
vontade de estar o mais
juntinhos possível”

02 A minha sexualidade
(Dos 6 aos 9 anos)
“Depois de os meus
pais terem feito amor,
os milhões de
espermatozóides do meu
pai começaram a correr
loucamente para ver
qual atingia primeiro
o óvulo da minha mãe.
O que é interessante
é que só um pode ganhar
a corrida, só um pode
seduzir o óvulo. Este
é um pouco caprichoso,
pois, habitualmente
escolhe o espermatozóide
mais saudável, aquele
que mais lhe interessa.”

03 Educar para uma
sexualidade harmoniosa
(Dos 6 aos 12 anos)
“Quando um casal tem
relações sexuais, mas não
quer ter um bebé, deve
utilizar um dos muitos
métodos contraceptivos

que existem. Os métodos
contraceptivos utilizam-se
para impedir
a gravidez, interferindo
nos mecanismos
que a originam.”

04 Educar para uma
sexualidade harmoniosa
(Dos 6 aos 12 anos)
“Ser virgem quer dizer
que ainda não existiu
uma relação sexual
em que o pénis tenha
penetrado a vagina.
Há uns anos era valorizado
o facto de as mulheres
irem virgens para
o casamento, funcionando
o hímen como
um ‘selo de garantia’”

05 Educar para uma
sexualidade harmoniosa
(Dos 6 aos 12 anos)
“A homossexualidade
é uma das formas
de expressar
a sexualidade tal como
a heterossexualidade
e a bissexualidade.
Ser homossexual significa
sentir atracção, desejo
e querer relacionar-se
sexualmente com pessoas
do mesmo sexo”

“Porque ambos estão muito
apaixonados, o pénis do

homem endurece e incha,
de modo a poder entrar na

vagina da mulher, que,
entretanto, fica húmida e

acolhedora. Chama-se a isto
uma relação sexual”

A minha sexualidade
DOS 6 AOS 9 ANOS

“Mas o sexo também pode
acontecer quando não existe

amor. Isso é uma escolha
pessoal, uma forma de estar

na vida que devemos
respeitar”

“As formas mais comuns de
masturbação constam no

acariciar dos próprios órgãos
sexuais, ou seja, quando um

rapaz acaricia o seu pénis
ou uma rapariga acaricia a

zona da sua vulva”
Educar para uma sexualidade

harmoniosa
DOS 6 AOS 12 ANOS

Contém
tudo o que

vai estarnos
novos kits para

a Educação
Sexual

Contra
•   Não há liberdade de

escolha: os pais não têm
opção alternativa ao modelo
imposto pelas escolas

•   Maioria dos professores
recebeu formação da APF,
cujo papel pedagógico é
contestado por associações
contra o modelo dominante

•   Embora não conte para a
avaliação final, a Educação
Sexual vai ser dada
“transversalmente” em
disciplinas curriculares e
não curriculares

A favor
•   Educação Sexual pretende

combater as doenças
sexualmente transmissíveis
e as gravidezes indesejadas

•   Encarregados de educação
podem ir acompanhando a
educação sexual dos filhos
em casa

•   Modelo de Educação
Sexual é escolhido por
decisão do Conselho
Directivo, ouvindo
Associações de Pais e
Conselho Pedagógico

A discussão sexual
a duas vozes

“Estamos contra
a imposição de um

modelo obrigatório de
Educação Sexual”, diz

Ana Cid Gonçalves
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As associações contra a Educação Sexual
obrigatória falam de desperdício dos
dinheiros públicos. Pretendem, por isso,
alertar o Ministério da Educação para o
efeito, alegando que “sendo muito recen-
te no cargo, Isabel Alçada não deve estar
devidamente informada”. A Associação
para o Planeamento Familiar está a dis-
tribuir os seus kits pedagógicos na esco-
las por 98 euros, quando o material de
cada uma das caixas pode ser compra-
do avulso, através do site da própria orga-
nização, por cerca de 50 euros.

Em declarações ao i, o director-execu-
tivo da APF, Duarte Vilar, argumenta que
“as escolas têm autonomia de compra-
rem” os seus manuais ou de outras edi-
toras. Mais: “Somos uma entidade pri-
vada e estipulamos os preços que julga-
mos mais convenientes.” De resto, não
quis fazer mais comentários.

Cada kit escolar da APF reúne o mais
diverso tipo de material, desde fichas de
trabalho e manuais ilustrados, a CD inter-
activos, incluindo DVD e vários jogos.
Há material específico para ser distri-

Material da Associação para o Planeamento
Familiar é vendido mais barato no site

Educação Sexual
custa o dobro
do preço às escolas
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buído em cada aula por professores, pais
e alunos. Ao todo são cinco os kits, sen-
do que quatro deles corrrespondem a
cada um dos ciclos, desde o primeiro –
dos 6 aos 9 anos – até ao secundário.

O quinto kit é um dos mais polémicos
para as associações contra a obrigato-
riedade da Educação Sexual nas escolas
públicas, agrupando os mais diversos
métodos de contracepção – do DIU, o dis-
positivo intra-uterino, aos preservativos
masculinos e femininos, passando pela
pílula e por um pénis em esferovite.

Todos os materiais são vendidos ou ofe-
recidos um a um, separados, no site da
APF. Fazendo as contas, chega-se à con-
clusão que, comprados avulsos, os valo-
res são de cerca de metade dos kits dis-
ponibilizados pela Associação às escolas
públicas. Também por isso, a Platafor-
ma Resistência Nacional reenviou um
conjunto de perguntas às escolas públi-
cas em que se solicita “informação sobre
quem decidiu/optou pela sua aquisição,
quais as razões científicas que levaram
a essa escolha e que garantias tem do
sucesso da utilização do referido kit, dado
que o seu objecto versa sobre matéria
controversa”. Com Kátia Catulo

EDUARDO SÁ

Paixão:amor à
segunda vista

A EDUCAÇÃO SEXUAL nas escolas
é algo que não merece discussão.
Em primeiro lugar, porque a escola
deve introduzir pluralidade na edu-
cação. Deve ter em atenção que a
primeira obrigação é a boa educa-
ção e, em segundo lugar, a aquisi-
ção de conhecimentos. Educar não
pode ser uma espécie de tecnocra-
cia para a felicidade nem uma buro-
cracia de afecto. A educação sexual
não pode ser uma espécie de educa-
ção moral e religiosa para os alu-
nos. É muito importante nós ser-
mos educados para amar. As pes-
soas têm toda a legitimidade do
mundo para poder encontrar as
pessoas certas. Para os adolescentes
não é a sexualidade, é descobrirem
as pessoas por quem se sentem
amadas. Muito para além dos kits e
da biologia da reprodução. É muito
importante explicarem ao adoles-
centes que a paixão é uma espécie
de amor à segunda vista e o grande
desafio das relações amorosas é ser-
mos capazes de explicar o amor à
terceira vista. Psicólogo Clínico

O Sexo dos Anjos
É FATAL COMO O DESTINO: chega
o Verão e os socialistas legislam
sobre educação sexual. No ano passa-
do, prestes a irmos a banhos, uma
maioria do PS e do PCP aprovou na
Assembleia da República a lei
60/2009. Agora, o governo regula-
mentou-a para que entre em vigor.
Eis o que verdadeiramente está em
causa. O Governo prepara-se, sob o
manto diáfano da “saúde reproduti-
va”, para impor um modelo único e
obrigatório de educação sexual que
não respeita a liberdade dos pais.
Duvido, apesar das boas intenções,
que esta lei sirva para prevenir com-
portamentos de risco e ilustrar a
anatomia do aparelho reprodutor.
Uma escola que não ensina gramáti-
ca e aritmética dificilmente ensinará
que 1+1, quando se conjugam os
géneros, é mais do que 2. Mas não
tenho a mais pequena ilusão de que
esta lei dará aos engenheiros das
almas da 5 de Outubro o poder de
transmitir valores contrários aos de
muitas famílias em questões de cons-
ciência. Um atentado à liberdade de
educação que nos deveria preocupar
a todos. Professor Universitário

A FAVOR CONTRA
PEDRO PICOITO
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